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Consórcio Catedral ganha 
licitação da Rodoviária

O Consórcio Ca-
tedral, formado 
pelas empresas 

RZK Empreendimentos 
Imobiliários Ltda e Atlânti-
ca Construções, Comércio 
e Serviços Ltda – ambas de 
São Paulo – foi o vencedor 
do processo de licitação da 
Rodoviária do Plano Piloto 
de Brasília. Nas etapas ante-
riores, o Consórcio Catedral 
chegou a ser desabilitado e 
outros dois grupos lidera-
ram o processo licitatório. 
(Detalho mais adiante) 

O processo licitatório for-
mal durou exatos três anos, 
a considerar a data em que o 
GDF encaminhou o projeto 
Lei 2.260 (em 5 de outubro 
de 2021) à Câmara Legislati-
va do DF. Nele, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) pedia 
autorização para a reforma, 
ampliação, gestão, operação e 
exploração da Rodoviária do 
Plano Piloto. 

A concessão da rodo-
viária à iniciativa privada 
já constava do Programa 
de Governo do candidato 
Ibaneis, registrado no TSE, 
quando da sua campanha 
política em 2022. No item 4, 
Mobilidade Urbana, estava 
a promessa de “transforma-
ção da Nova Rodoviária no 
Plano Piloto, com padrão ae-
roporto, atendendo 600 mil 
viagens por dia, modelagem 
concluída no âmbito de uma 
Parceria Público Privada”. 
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Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Para o GDF, a concessão vai dar mais efi ciência, 
dinamismo e segurança para cerca de 700 mil pessoas

William França brasilianas.cm@gmail.com

Denúncias 
contra hospital
Atendimento psiquiátrico alvo de investigação

Por Thamiris de Azevedo

Em sessão plenária da 
Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), o Mecanismo Nacio-
nal de Prevenção e Combate à 
Tortura (MNPCT), ligado ao 
Ministério dos Direitos Hu-
manos, apresentou relatório de 
inspeções realizadas no Hospi-
tal Psiquiátrico São Vicente de 
Paula (HPSV), do qual cons-
tam diversas irregularidades e 
violações com os internados.

O MNPCT realizou ins-
peções no hospital em 5 e 6 de 
março deste ano. 

Estiveram no hospital inte-
grantes do órgão, convidados 
especialistas, representantes do 
Conselho Regional de Psico-
logia do Distrito Federal, do 
Grupo Saúde Mental e Mili-
tância no DF (UnB) e a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa 
da Reforma Psiquiátrica e Luta 
Antimanicomial da Câmara 
dos Deputados.

O relatório aponta a viola-
ção de diversos pontos da Lei 
da Reforma Psiquiátrica no 
HSPV, que o órgão caracteriza 
como uma instituição asilar. 

Segundo a perita e coorde-
nadora geral do MNPCT, Ca-
rolina Barreto Lemos, as inspe-
ções pretendem publicizar os 
achados das fi scalizações e fazer 
recomendações às autoridades 
competentes para garantir os 
direitos das pessoas internadas 
e a melhora nos serviços.

Rinaldo Morelli/CLDF

CLDF discutiu violações no atendimento psiquiátrico

Promessa de campanha de Ibaneis, o anúncio 
do consórcio ganhador acontece exatos 3 
anos depois de iniciado o processo licitatório

Circo Mágico do Chaves 
chega a Brasília para 
uma curta temporada

Quem é que nunca se di-
vertiu assistindo Chaves na 
TV? Após temporadas de 
sucesso em São Paulo, Cam-
pinas, Curitiba e Ribeirão 
Preto, o Circo Mágico do 
Chaves chega a Brasília no 
dia 10 de outubro, no esta-
cionamento da Arena BRB 
Nilson Nelson, para uma 
grande aventura com toda 
turma da vila mais querida 
dos brasileiros, em um am-

biente lúdico e interativo 
recheado de atrações. Os 
ingressos estão à venda no 
Tickets On (www.ticket-
son.com.br).

Em uma tenda de Circo 
moderna, adultos e crianças 
irão se divertir com várias 
atrações interativas, espaços 
instagramáveis, lanchone-
te temática e a reprodução 
de diversos ambientes do 
seriado. Além disso, haverá 

Divulgação

Haverá um espetáculo especial, com os 
personagens da vila, cheio de números circenses 

“Destacam-se no relatório 
a não elaboração de projetos 
terapêuticos singulares, o uso 
abusivo de contenções mecâ-
nicas com utilização da força 
física como prática disciplinar 
(...), internações prolongadas e 
diagnósticos com cronifi cação 
de usuários”, ressalta a perita.

O deputado e presidente da 
Frente Parlamentar em Defesa 
da Atenção à Saúde Mental, 
Antimanicomial e Integradora, 
Gabriel Magno (PT), irá pro-
tocolar o relatório no Tribunal 
de Contas do DF (TCDF) e 
montar uma agenda de inspe-
ções.

O Correio da Manhã ten-
tou contato com a Secretaria 
de Saúde do DF e o Ministério 
de Direitos Humanos para que 
se manifestassem sobre o caso, 
mas não houve resposta.

um espetáculo especial, com 
os personagens da vila, cheio 
de números circenses (mági-
ca, malabarismos, acrobacias 
etc), canto e dança.

São 25 artistas entre can-
tores, atores e profi ssionais 
de circo num verdadeiro par-
que de diversões temático.

O icônico personagem 
Chaves, que há décadas en-
canta gerações, agora pro-
tagoniza um espetáculo 
inédito pelo país. Em um 
ambiente lúdico e interativo, 
o evento contará com uma 
tenda moderna e cheia de 
charme, prometendo diver-
são para toda a família. Entre 
as atrações, haverá atividades 
interativas, lanchonete temá-
tica e a reprodução fi el dos 
ambientes do seriado.

Pensado para a diversão 
de toda a família, o Circo 
Mágico do Chaves é um pro-
jeto realizado pela empresa 
Music On Events, uma das 
maiores produtoras de sho-
ws nacionais no Brasil.

Em maio deste ano, quan-
do comentou sobre as mazelas 
que assolam o terminal – como 
a invasão de vendedores ambu-
lantes, escadas rolantes e eleva-
dores sempre com problemas e 
mesmo problemas estruturais, 
como pedaços do teto caindo – 
Ibaneis Rocha foi taxativo. “Ali, 
só o que vai resolver é a entrega 
para a iniciativa privada.” 

Ontem, o secretário de 
Transporte e Mobilidade, Zeno 
Gonçalves – responsável pela 
condução da licitação do ter-
minal – estava comemorando 
a conclusão do processo. “Es-
peramos que no Natal e nas fes-
tividades de fi m de ano a rodo-
viária já esteja com um aspecto 
bem melhor, oferecendo mais 
conforto e segurança para os 

usuários do transporte público 
coletivo do DF”, declarou um 
ansioso secretário. 

Pouco provavelmente nes-
te próximo Natal o brasiliense 
poderá contar com mudanças 
no principal terminal rodoviá-
rio da cidade, por onde passam 
aproximadamente 700 mil pes-
soas por dia. Isso porque, para 
se tornar efetiva, o consórcio 
empresarial ganhador terá de 
assinar o contrato com o GDF 
– e ainda não há data prevista. 

O cronograma começará 
com a reforma estrutural da 
edifi cação e a modernização do 
espaço. Além disso, será feita a 
implantação de um centro de 
controle operacional. Pelo cro-
nograma contratado, está pre-
vista que a reforma da estrutura 

seja concluída em até quatro 
anos, com investimentos de 
R$ 54,9 milhões.

As reviravoltas na 
licitação

Nos primeiros três anos, 
deverão ser investidos outros 
R$ 57,7 milhões. Já a implan-
tação de infraestrutura dos 
estacionamentos e do sistema 
operacional tem custo estima-
do em R$ 7 milhões, com pra-
zo de dois anos para execução.

Ganhador da licitação, o 
Consórcio Catedral apresen-
tou proposta de 12,33% sobre 
a receita bruta para assumir a 
gestão do complexo da Rodo-
viária do Plano Piloto. É o va-
lor de outorga, que será pago 
em parcelas anuais durante o 

período da concessão. 
No dia 21 de maio deste 

ano, o GDF recebeu propostas 
de quatro consórcios de em-
presas. Logo na primeira eta-
pa, o Consórcio Mantiqueira 
foi desclassifi cado. 

Dos três consórcios que 
restaram, o Consórcio Empre-
sarial Rodoplano havia apre-
sentado a proposta econômi-
ca de 18,90% sobre a receita 
bruta. Foi o maior valor que o 
GDF recebeu como proposta.

Na primeira reviravolta dessa 
licitação, o Rodoplano foi des-
classifi cado na etapa de docu-
mentação. No mesmo dia, tam-
bém foi desclassifi cado – pelos 
mesmos problemas –, o Consór-
cio Catedral, que havia apresen-
tado proposta de 12,33%.  

Assim, no dia 12 de se-
tembro, o então terceiro co-
locado tomou a dianteira do 
processo licitatório. O Con-
sórcio Urbanístico Plano Pi-
loto apresentou a proposta 
de pagar 10,33% sobre a re-
ceita bruta.

Se nada tivesse acontecido, 
ele seria o ganhador. Mas, logo 
após esse anúncio, e ao serem 
abertos prazos de recursos para 
os outros concorrentes, houve 
nova reviravolta. O Consórcio 
Catedral conseguiu se habili-
tar novamente e retornou ao 
processo. Como o percentual 
de retorno oferecido pelo 
Consórcio Catedral (12,33%) 
era maior do que o Consórcio 
Plano Piloto (10,33%), aca-
bou levando a disputa.

Grigório Ramalho
Morador do Sol Nascente

Investimentos

Infraestrutura

Transformação

Sol Nascente/Pôr do Sol

Este GDF 
faz mais
para fazer 
melhor.
Investimentos 
em infraestrutura 
para melhorar a 
qualidade de vida 
do Sol Nascente/
Pôr do Sol.

Escola JK Sol Nascente

Saiba mais.


